


Guia de etiqueta de estacionamento tipo casca de ovo: como impedir a transferência de
autorizações e montar um sistema que se fiscaliza sozinho

Details
Resposta rápida: Uma etiqueta de estacionamento tipo casca de ovo é uma autorização para para-
brisa impressa em um material frontal quebradiço e destrutível, sobre um adesivo permanente. Quem
tenta descolá-la a quebra em pequenos fragmentos, de modo que ela não pode ser passada para um
segundo carro nem revendida. Para funcionar, dê a cada autorização um número de série exclusivo,
use cores por período ou zona, defina uma única posição no para-brisa, planeje regras de renovação e
de troca de veículo e treine a equipe de fiscalização em uma rotina curta de inspeção.

A maior parte do desvio de autorizações não é falsificação. É compartilhamento comum. Um morador
empresta um cartão de retrovisor a um visitante. Um estudante vende a etiqueta do semestre a um
colega. Um inquilino se muda e a autorização vai embora com o novo dono do carro. Uma etiqueta de
estacionamento tipo casca de ovo elimina o caminho mais fácil, porque a autorização deixa de
sobreviver à transferência. Só a etiqueta, porém, não fecha todas as brechas. Numeração de série,
lógica de cores, posicionamento, política de renovação e rotina de fiscalização determinam se o
comportamento de mão única do material se traduz em menos carros não autorizados no seu
estacionamento.

Este guia foi escrito para administradores de imóveis, operadores de estacionamento e equipes de
infraestrutura de campus que estão substituindo cartões de retrovisor ou etiquetas descoláveis. Ele
mostra como planejar o sistema em torno de uma autorização destrutível. Os detalhes de material e
de pedido estão na página do produto de etiquetas personalizadas tipo casca de ovo .
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O que é uma etiqueta de estacionamento tipo casca de ovo
e por que ela impede a revenda de autorizações?
O nome se refere à forma como a etiqueta falha, não ao material de que é feita. O filme ou papel
frontal é deliberadamente mais fraco que a ligação do adesivo por baixo. Quando alguém levanta
uma borda, a face se racha em pequenos pedaços antes que o adesivo ceda, como a casca saindo de
um ovo cozido. A autorização continua legível enquanto permanece no lugar. Quando alguém tenta
removê-la, ela se perde.

Esse modo de falha muda o funcionamento de um programa de estacionamento. Uma autorização
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que pode ser descolada e recolada funciona, na prática, como um título ao portador: quem a tem,
entra. Uma autorização destrutível fica presa a 1 peça de vidro e, portanto, a um só veículo. Vendê-la
significa entregar o para-brisa.

Descreva-a com precisão nas suas políticas. O termo correto é com evidência de violação, e não à
prova de violação. Uma pessoa determinada ainda pode raspar a autorização. O que ela não
consegue é movê-la intacta nem esconder a tentativa. Se precisar de contexto sobre por que o
material se quebra de propósito, a visão geral da etiqueta destrutível tipo casca de ovo explica a
construção.

Por que cartões de retrovisor e etiquetas descoláveis abrem
brechas
Antes de mudar de formato, descubra qual brecha você quer fechar. Cada formato de autorização
tem seu ponto fraco:

Cartões de retrovisor foram feitos para mudar de mão. Famílias com dois carros dividem um
mesmo cartão. Moradores emprestam cartões a convidados. Cartões declarados como
“perdidos” às vezes continuam circulando.
Etiquetas de vinil comuns podem ser descoladas inteiras, sobretudo do vidro. Uma etiqueta
aplicada em setembro pode ser levantada com a unha em janeiro e vendida.
Autorizações de papel no painel são fáceis de fotocopiar e impossíveis de vincular a um
único veículo.
Autorizações virtuais vinculadas à placa não são transferíveis, mas só funcionam se toda
equipe de fiscalização tiver um leitor de placas em operação ou uma consulta em dispositivo
portátil. Não é possível fiscalizar visualmente.

Uma autorização tipo casca de ovo resolve diretamente os três primeiros casos. Ela também funciona
em conjunto com o quarto: um número de série impresso dá à equipe de fiscalização uma verificação
visual que continua valendo quando o leitor está fora do ar.
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Como planejar um sistema de autorizações tipo casca de
ovo, passo a passo

Passo 1: defina um formato de número de série que carregue significado

Toda autorização precisa de um número de série exclusivo, e esse número deve dizer algo à equipe
antes mesmo da consulta. Uma estrutura prática é código da instalação + código do período + código
da zona + sequência + dígito verificador. Por exemplo, “B-26F-Z3-004812-7” poderia representar o
Edifício B, o período do outono de 2026, a Zona 3, a sequência 4,812 e o dígito verificador 7. Seis
dígitos de sequência permitem um milhão de autorizações por período e zona, muito mais do que
qualquer estacionamento precisa. Zeros à esquerda mantêm todos os números de série com o
mesmo tamanho, de modo que um número digitado curto demais é sinalizado.

Adicione o dígito verificador. Um dígito verificador mod-10 (estilo Luhn) detecta todo erro de digitação
de um único dígito e a maioria das trocas de dígitos vizinhos. São os dois erros mais comuns quando
um agente lê o número de série através de um para-brisa empoeirado e o digita no coletor portátil.

Mantenha a placa no seu banco de dados, e não impressa na autorização. A placa muda quando o
carro passa por novo registro, e imprimi-la faz com que cada erro de impressão exija uma reemissão.
Alguns programas pedem que a equipe escreva a placa na autorização, no momento da emissão, com
um marcador de tinta. Materiais frontais quebradiços costumam aceitar bem marcadores de tinta,
mas teste o seu marcador em uma amostra antes.

Se pretende adicionar um código de barras ou QR code para leitura em coletor portátil, teste-o no
material real, atrás de um vidro de para-brisa de verdade. A película, o reflexo e a zona de borda
quebradiça afetam a legibilidade. As regras de diagramação para manter números de série e códigos
legíveis estão na página do produto e não são repetidas aqui.

Passo 2: use cores por período e formas por zona

A cor é a verificação mais rápida da fiscalização. Funciona de longe, numa fileira de carros, em passo
de caminhada. Use-a para a pergunta que mais muda: esta autorização está vigente?

Variável Codificar com Por quê

Período (ano, semestre,
trimestre)

Cor de fundo, trocada a cada
período

Uma autorização do período anterior
parece errada de longe, sem precisar
de consulta

Zona ou estacionamento
Uma forma grande e simples
(círculo, triângulo, quadrado,
losango)

A forma continua legível para agentes
com daltonismo e não conflita com a
cor do período

Classe de autorização
(morador, funcionário,
prestador de serviços,
vinculada à ADA)

Estilo de borda ou posição
de uma faixa

Um terceiro canal visual que não dilui
os outros dois

Identidade Número de série mais código
opcional

O único elemento que exige inspeção
de perto

Alterne entre pelo menos três cores de período bem distintas, para que dois períodos consecutivos
nunca se pareçam. Evite usar vermelho e verde como única diferença entre dois períodos. Reserve
um pequeno elemento de design a cada período, como uma mudança de padrão, e não o anuncie
com antecedência. Uma cópia colorida feita a partir da autorização do período anterior falhará então
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na inspeção de perto, mesmo que a cor esteja certa.

Passo 3: defina uma única posição no para-brisa e aplique no vidro limpo

Uma posição padrão, usada em todos os veículos, reduz o tempo de fiscalização mais do que
qualquer outra decisão isolada. Os agentes aprendem onde olhar, e uma autorização ausente salta
aos olhos. Ao escolher a posição:

Aplique na parte interna do vidro. Isso mantém a autorização longe de raspadores de gelo,
limpadores, lava-jatos e de quem passa e tenta descolá-la.
Consulte o código de trânsito local para saber onde etiquetas no para-brisa são permitidas.
Os cantos inferiores e a área ao lado do retrovisor costumam ser permitidos, mas as regras
variam conforme a jurisdição.
Fique longe da zona de câmeras e sensores atrás do retrovisor interno em carros com
sistemas de assistência ao condutor.
Evite a faixa cerâmica pontilhada ao redor da borda do vidro. A textura enfraquece a
aderência e dá a alguém uma ponta para levantar.
Evite película escurecedora instalada depois e as linhas do desembaçador do vidro
traseiro. Em vidro com película, a autorização gruda na película, e não no vidro, de modo que
removê-la pode danificar a película. Remover uma autorização de uma grade de desembaçador
pode romper os filamentos de aquecimento.

O desempenho do adesivo sempre depende da superfície e das condições. A UL faz essa observação
sobre etiquetas, superfícies e condições[1]. Para autorizações, isso significa limpar o vidro com álcool
isopropílico, aplicar com pressão firme e não aplicar sobre geada ou condensação. Pergunte ao
fornecedor qual é a temperatura mínima de aplicação. As filas de retirada no inverno são onde
ocorrem as falhas em vidro frio.
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Passo 4: faça a equipe aplicar a autorização na emissão

O contorno mais comum não é descolar. É colocar a autorização sobre um suporte antes de ela tocar
o vidro: fita de embalagem transparente, uma folha de aderência estática ou um pedaço de película
para vidro. A autorização então gruda no suporte, e o suporte passa de carro em carro. Enviar
autorizações pelo correio convida a isso.

A aplicação pela equipe elimina o problema. Entregue as autorizações em um ponto de retirada, peça
que a equipe as aplique diretamente no vidro limpo e registre na hora o número de série junto à
placa. Se for preciso enviar as autorizações, exija uma foto da autorização instalada e oriente a
fiscalização a procurar sinais de suporte: uma borda de película visível, um halo ao redor da
autorização, bolhas presas em padrão regular ou uma autorização que se move levemente ao ser
pressionada.

Passo 5: escreva as regras de renovação e de troca de veículo antes do
lançamento

Como a autorização não pode ser transferida, eventos como vender ou trocar um carro exigem um
procedimento escrito. Defina estes pontos antes de emitir a primeira autorização:

Validade fixa ou contínua. Uma única data de virada para todos dá à fiscalização um dia1.
claro de “troca de cor”. A validade contínua distribui a carga de trabalho no balcão, mas torna
as verificações de cor menos confiáveis. A maioria dos campi usa uma data fixa por período.
Muitos imóveis residenciais usam datas alinhadas ao contrato de locação, com uma curta janela
de tolerância.
Troca de veículo. Desative o número de série antigo no sistema e emita uma nova2.
autorização para a nova placa. Defina que comprovação aceitará de que o carro antigo saiu: um
documento de registro, uma foto do vidro raspado ou uma conferência presencial.
Substituição do para-brisa. A troca do vidro destrói a autorização. Aceite a nota do reparo3.
como comprovação e reemita.
Carro perdido ou roubado. Coloque o número de série imediatamente em uma lista de4.



alerta, para que a fiscalização o sinalize onde quer que ele apareça.
Remoção no fim do período. Explique aos titulares como remover autorizações vencidas. Em5.
vidro sem película, um raspador de lâmina e removedor de adesivo funcionam. Espere
fragmentos e algum resíduo. A FINAT observa que os adesivos permanentes não são projetados
para se soltar de forma limpa[2]. Oferecer um posto de remoção com atendimento na renovação
melhora a boa vontade.

Passo 6: dê à fiscalização uma rotina de inspeção em 3 camadas

Uma autorização só dissuade se alguém a verificar. Treine a equipe em 3 camadas, nesta ordem:

Olhar rápido (em passo de caminhada): A autorização está na posição padrão? A cor do1.
período está vigente? A forma corresponde à zona? Tudo o que falhar passa para a camada
dois.
Consulta: Leia ou escaneie o número de série e valide o dígito verificador. Confira-o na lista2.
ativa e na lista de alerta (desativado, perdido, roubado ou vinculado a outra placa).
Exame de perto: Verifique bordas levantadas ou rachadas, sinais de película de suporte, um3.
acabamento de superfície inesperado que sugira fotocópia e se o elemento de design oculto
deste período está presente.

Registre cada exceção com o número de série e uma foto. Após algumas semanas, o registro mostra
onde o desvio está ocorrendo, por exemplo, em um prédio ou em uma classe de autorização. Essa
evidência é mais útil do que qualquer especificação de material.

Autorizações tipo casca de ovo versus outros formatos de
autorização
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Formato Resistência à
transferência

Evidência
de violação

Troca de
veículo

Velocidade
de

fiscalização
Melhor aplicação

Autorização
de para-brisa
tipo casca de
ovo

Alta: quebra ao
ser removida

Fragmentos
visíveis,
bordas
levantadas
ou rachadas

Exige
reemissão;
planeje um
procedimento

Verificação
visual rápida
mais consulta
do número de
série

Estacionamentos
residenciais, campi e
estacionamento de
funcionários com
problemas de
revenda

Cartão de
retrovisor

Baixa: feito para
mudar de mão Nenhuma

Fácil, o que
também é o
problema

Rápida, mas
prova pouco

Visitantes, programas
de curta duração ou
de veículos
compartilhados

Etiqueta de
vinil comum

Baixa a
moderada:
muitas vezes sai
inteira

Pouca
O titular pode
transferi-la
sozinho

Rápida
Estacionamentos de
baixo risco em que a
conveniência pesa
mais

Etiqueta com
padrão VOID

Moderada: o
filme permanece
inteiro

Deixa uma
mensagem
visível na
superfície

Exige
reemissão Rápida

Mais adequada para
lacrar caixas e
equipamentos do que
para para-brisas

Autorização
virtual
baseada na
placa

Alta Não se aplica
Atualizar um
registro no
banco de dados

Depende da
cobertura de
leitores

Operadores com
fiscalização completa
por leitores de placas;
combina bem com
um reserva impresso

Muitos operadores hoje adotam um modelo híbrido: um registro baseado na placa para a fiscalização
principal e uma autorização tipo casca de ovo como camada visual. A comparação de materiais entre
casca de ovo, VOID e papel frágil está na página do produto.

Faça um teste-piloto em campo antes da implantação
completa
Faça um piloto no seu próprio estacionamento, com os tipos de veículo que os seus titulares
realmente dirigem, antes de fazer o pedido para todo o programa. Um bom piloto inclui:

Uma variedade de vidros: transparente, com película de fábrica, com película instalada depois e
um para-brisa muito inclinado.
Pelo menos uma aplicação em manhã fria, se a sua renovação cai no inverno.
Um dia inteiro de cura antes de qualquer teste de remoção. Adesivos acrílicos permanentes
ganham força com o tempo, e testar cedo demais faz uma boa autorização parecer fraca.
Uma tentativa de remoção com a unha e depois com uma lâmina. Registre se a autorização
saiu em 1 peça (falha) ou em fragmentos (aprovação).
Um teste de leitura do número de série através do vidro, à luz do dia e sob a iluminação do
estacionamento, com os coletores portáteis que você realmente usa.

Se quiser números numa especificação de compra, use o vocabulário padrão do setor. Os métodos de
ensaio da FINAT[3] são a referência comum para materiais autoadesivos. O Manual Técnico da FINAT[4]

lista o FTM 1 (adesão ao descolamento a 180°, com 300 mm por minuto), o FTM 2 (descolamento a
90°) e o FTM 8 (resistência ao cisalhamento). Eles descrevem o adesivo. Não medem como a face se
fragmenta, portanto o seu piloto em campo continua sendo o verdadeiro teste de aceitação. Os
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procedimentos de inspeção na entrega estão na página do produto.

Quais normas se aplicam a uma etiqueta de estacionamento
tipo casca de ovo?
Nenhuma norma foi escrita especificamente para autorizações de estacionamento; por isso, tenha
cuidado com o que você afirma em manuais de moradores e avisos de fiscalização. Veja como as
normas mais próximas se relacionam:

UL 969 abrange sistemas permanentes de marcação e rotulagem que trazem informações
relacionadas à segurança. O programa de sistemas de marcação e rotulagem[5] da UL avalia
etiquetas impressas (categoria PGDQ2) e materiais para etiquetas (PGGU2) no âmbito dessa
norma. A versão atual, a sexta edição da UL 969[6] , foi publicada em julho de 2025. Um aviso de
atualização da Intertek[7] define a data de conformidade para 28 de julho de 2027 e cita o
requisito central de que um sistema seja “permanente e legível” para o uso previsto. Uma
autorização de estacionamento não é uma marcação de segurança, portanto a UL 969 não se
aplica. Não chame uma autorização de “em conformidade com a UL 969”, a menos que exista
uma construção específica listada.
Ensaios de desempenho e validação realizados por um laboratório independente, como
ensaios de desempenho e validação de etiquetas[8], são uma opção para programas grandes
que querem dados de terceiros sobre a sua construção exata e o seu tipo de vidro.
EN 16679:2014 trata de recursos de verificação de violação em embalagens de
medicamentos. Etiquetas de segurança desse setor já foram relatadas como atendendo a ela[9].
É uma norma de embalagens. Não a empreste para um programa de estacionamento.

Para políticas e sinalização, “autorização com evidência de violação e não transferível” é uma
descrição precisa e defensável.

Perguntas frequentes
FAQ: O titular pode transferir uma autorização tipo casca de ovo para um segundo carro?

Não intacta. Descolar quebra a face em fragmentos. O contorno realista é aplicar a autorização em
uma película de suporte removível antes da instalação. A aplicação pela equipe diretamente no vidro
limpo e a verificação da fiscalização quanto a bordas de película fecham essa brecha.

FAQ: O que acontece quando alguém vende ou troca o carro?

É preciso uma nova autorização. Desative o número de série antigo, registre a nova placa e exija a
comprovação que a sua política especificar, como documento de registro, uma foto do vidro limpo ou
uma conferência presencial. Divulgue essa regra na emissão, para que não pareça uma punição
depois.

FAQ: Funciona em vidros com película?

A película de fábrica fica dentro do vidro, então em geral não há problema. A película instalada depois
é um filme na face interna, de modo que a autorização gruda na película e a remoção pode danificá-
la. Escolha uma posição fora da área com película ou avise os titulares antes de aplicar.

FAQ: A autorização deve ficar na parte interna ou externa do vidro?
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Na parte interna. Ela fica protegida de raspadores, limpadores, lava-jatos e de quem tenta descolá-la,
e a superfície externa do para-brisa permanece livre. Consulte o código de trânsito local para saber
quais posições são permitidas.

FAQ: Etiquetas tipo casca de ovo são a mesma coisa que etiquetas VOID?

Não. O material frontal tipo casca de ovo se despedaça quando removido. Uma etiqueta VOID
permanece inteira e deixa uma mensagem visível na superfície. Em para-brisas, o comportamento de
quebra é o que impede a revenda. A comparação completa de materiais está na página do produto.

FAQ: Como removemos autorizações vencidas na renovação?

Em vidro sem película, use um raspador de lâmina com removedor de adesivo. Espere pequenos
fragmentos e algum resíduo. Mantenha as lâminas longe da película e das linhas do desembaçador.
Uma mesa de remoção com atendimento no dia da renovação agiliza o processo e reduz
reclamações.

Principais conclusões
A adesão ao descolamento tem um método de ensaio padrão que você pode incluir
em uma especificação de compra. — o FTM 1 é um ensaio de descolamento a 180°, com
300 mm por minuto (Fonte)
Os dados do adesivo não medem como a face se fragmenta, portanto um piloto em
campo no seu próprio vidro é o verdadeiro teste de aceitação. — os métodos da FINAT
cobrem descolamento (FTM 1, FTM 2) e cisalhamento (FTM 8), mas não a fragmentação (Fonte)
A UL 969 se aplica a marcações de segurança permanentes, e não a autorizações de
estacionamento; por isso, evite afirmar conformidade com ela. — sexta edição, com
data de conformidade em 28 de julho de 2027 (Fonte)
O reconhecimento da UL vale para uma construção específica de etiqueta, e não para
a expressão “casca de ovo”. — categorias PGDQ2 (etiquetas impressas) e PGGU2 (materiais
para etiquetas) (Fonte)
Existem normas para embalagens com evidência de violação, mas elas não se
aplicam a para-brisas. — a EN 16679:2014 abrange embalagens de medicamentos (Fonte)

Conclusão: o material impede a transferência, o sistema
impede o desvio
Uma etiqueta de estacionamento tipo casca de ovo elimina a forma mais barata de compartilhar ou
revender uma autorização: descolá-la e levá-la a outro carro. Os resultados dependem do sistema ao
redor. Isso significa números de série com dígito verificador, cores por período que tornam óbvia, de
longe, uma autorização vencida, uma posição fixa no para-brisa, aplicação pela equipe no vidro limpo,
regras escritas para troca de veículo e uma rotina de fiscalização que registra cada exceção. Planeje
primeiro esses 6 elementos, faça um piloto com os seus próprios veículos e só então faça o pedido.

Quando estiver pronto para testar uma autorização destrutível nos seus próprios para-brisas, consulte
a página de etiquetas personalizadas tipo casca de ovo e solicite amostras e um orçamento para o
seu programa.
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Notas de rodapé
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